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Este verão, apesar de considerado atípico, ten-
derá a repetir-se, e creio que as alterações climáti-
cas vieram para ficar. É tempo de agir e de preparar 
o futuro com perseverança, espírito de mudança 
e adaptação a novos desafios, mas também com 
muito potencial.

Esta temática não é exclusiva da Região ou do 
Governo dos Açores. Prova disso são as sucessivas 
cimeiras mundiais que a assumem como urgente 
nos seus planos de ação e na sua agenda política. E 
por cá não é diferente. Logo, é tempo de reunir es-
forços para mitigar estes novos cenários e circuns-
tâncias. E se a nossa agricultura é um dos principais 
pilares da nossa economia, também é verdade que 
será esta a que mais padecerá no futuro e, como tal, 
exige um contínuo investimento e apoio. 

Ao longo dos anos, passámos de zero explora-
ções com disponibilidade deste recurso para 2600 
em 2007, 3600 em 2018, e hoje temos 523 Km de 
redes de abastecimento de água, 151 reservatórios, 
seis lagoas artificiais e seis furos com uma capaci-
dade de armazenamento de perto de 500 mil m3. 
Tudo isto é prova de um crescente e relevante in-
vestimento nesta matéria. Contudo, é e será neces-
sário um reforço desta medida, replicando-se os 
bons exemplos do Faial e Terceira nas outras ilhas, 
consolidando o que foi realizado, adaptando novos 
investimentos às necessidades específicas e criando 
um plano de ação por ilha. 

No cenário preocupante deste verão, o Governo 
procurou implementar soluções que contornassem 

desafios burocráticos, para assim agir de imediato, 
tendo em conta que era fundamental compensar 
as perdas. Através de uma política de proximida-
de e diálogo constante, conseguiu-se a criação de 
um plano de ação colaborativo, com a alocação 
de 1,2 milhões de euros para a medida de apoio à 
compra de fatores de produção aliados à alimen-
tação animal, a disponibilização de uma linha de 
apoio orientada para as perdas diretas na produ-
ção do milho, de hortícolas e tabaco e, espera-se, de 
frutícolas. Importa também referir que serão alo-
cados 1,5 milhões para comparticipar a instalação 
de reservatórios e lagoas artificiais nas explorações 
dos produtores. 

Muito foi feito, mas muito mais há a fazer. Em 
cima da mesa está um conjunto de documentos 
que consubstanciam uma ação integrada e funda-
mentada para um futuro próximo, como o Plano 
regional para as alterações climática e o relatório 
do setor da Agricultura e Florestas, que evidencia 
as principais preocupações e linhas de ação dos di-
ferentes setores em matéria de seca, precipitação 
excessiva, qualidade das águas, disponibilidade, 
etc.

Temos também os contributos para a PAC pós 
2020, que realçam a necessidade de orientar cada 
vez mais todos os setores para uma melhor ges-
tão e aproveitamento dos recursos naturais, para 
a implementação de culturas e produtos direcio-
nados para métodos de produção mais amigos 
do Ambiente. Propõe igualmente que se alterem 

algumas práticas produtivas, como o cultivo mais 
tardio do milho, a diminuição dos efetivos ou uma 
melhor gestão dos fatores de produção externos e 
internos.

Há que veicular a aposta no crescimento dos se-
tores na vertente da qualidade e não quantidade, 
para que se possa conquistar mais valor e devolver 
o justo rendimento. 

Há que destacar o potencial que cada produtor 
tem nas suas explorações para o conceito de mul-
tifuncionalidade agrícola, que diminui a depen-
dência ou sujeição a fatores alheios, como a seca, 
e acrescenta mais rendimento em atividades com-
plementares, como o agroturismo, etc.

Há que considerar a possibilidade de haver uma 
gestão integrada das águas da Região.

Em suma, este é um debate que nos deve unir 
na construção de uns Açores cada vez mais sus-
tentáveis, de uma agricultura robusta e promisso-
ra.  Da minha e da nossa parte, cá estaremos para 
orientar e informar, cá estaremos para alertar para 
a necessidade de gerir melhor as redes de água, de 
sensibilizar a população em geral e o setor agrícola 
em especial para o desperdício e boa gestão deste 
bem precioso. Este sim é um debate construtivo e 
útil. Isto sim é ir ao limite dos nossos recursos para 
defender os interesses da Agricultura Açoriana, e é 
isso que nos move.

A todos, bem hajam.

* Deputada do PS na ALRA

Preparar o futuro hoje

Mónica Rocha *

Como é sabido a Ilha do Pico é uma das mais 
belas pérolas do Atlântico. Razão porque são cada 
vez mais os Turistas que procuram a Ilha Monta-
nha do Arquipélago dos Açores para descobrirem 
as raras belezas da natureza que se multiplicam 
por toda a Ilha. Mas o Pico também é terra de des-
tino de forasteiros nacionais e estrangeiros com 
o objetivo de começarem uma vida e identidade 
nova, e bem longe das suas terras de origem. Ou-
tros jovens principalmente da Ilha de São Miguel 
também rumam à segunda maior Ilha dos Açores 
em superfície à procura de trabalho na construção 
civil, nas pescas e mesmo nas vinhas. O Pico com 
pouca população, resultado da hemorragia da 
emigração, e do subdesenvolvimento, tornou-se 
nos dias de hoje uma Ilha de Comendadores, a 
maioria formada no exterior, e com muitas difi-
culdades para presentemente e tendo por base a 
população autóctone fazer face aos desafios do 
crescimento económico e da mudança. Pergun-

to-me se esta imigração externa e interna são 
suficientes para colmatar o déficit atrás referido, 
temo que não. Esta realidade é séria e por si só 
merecia muita reflexão e ação. A prazo os estran-
geiros que irão comprar quase todos os terrenos e 
outras propriedades do Pico e também das outras 
Ilhas, certamente que resolverão esta contradição 
e dialética. 

Mas enquanto não chegarmos à situação atrás 
prevista que será tão certa como a necessidade do 
ar ou da água que necessitamos para viver, aqui 
ficam algumas impressões e sugestões para facili-
tar a vida a quem reside e visita aquela pérola do 
Atlântico:

1º A sinalização na Ilha do Pico continua muito 
má e necessita urgentemente de um trabalho de 
levantamento dos sinais de trânsito e indicativos 
de miradouros, renovação de sinais existentes e 
colocação de novos sinais.

2º O piso das vias secundárias da Ilha está pés-

simo e perigoso, veja-se o caso do Arrife. A Ilha do 
Pico não é só a Longitudinal, nem a estrada que 
circunda a Ilha. 

3ª As acessibilidades externas e designadamente 
as aéreas continuam muito limitativas às necessi-
dades da procura.

4º É confrangedor ao fim de semana verem-
se alguns jovens trabalhadores de outras Ilhas e 
designadamente da Ilha de São Miguel excluídos 
e não integrados, sendo que alguns em estado las-
timável. Não é preciso ir para muito longe, basta 
ir ao centro da Madalena. A Segurança Social e 
Outras Instituições têm de fazer um trabalho de 
campo suplementar para ajudar e tentar pelo me-
nos minorar aquelas situações, alguns dirão que 
aquele estado em que se encontram é fruto de 
opções individuais, e ponto final. Eu não partilho 
desta visão, nem foi para isto que lutámos para 
construirmos uma Autonomia Democrática e In-
clusiva.

O Pico continua lindo
Gualter Furtado




